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A culpa é mesmo de Deus?


			Deus sempre teve um bom plano para nós. Entretanto, grande parte dos seus filhos questiona-se no íntimo a sua bondade, talvez por verem o caótico mundo em que vivemos. Mas, afinal, de quem é a culpa por estarmos vivendo desta forma aqui?


		




		

			Para todos aqueles que desejam ter a revelação de quem é Deus.
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			À Maria Eduarda, Ivo e Lucas – obrigado por, honestamente, acreditar que eu poderia fazer o que fui chamada para realizar aqui na Terra. Este livro não seria escrito se vocês não me impulsionassem a seguir meus sonhos.


			À Editora Viseu e a todos que participaram do processo de edição deste livro – a publicação de Deus não é mau não existiria sem vocês. Obrigado a cada um desta equipe por acreditarem na importância de mostrar a bondade do Senhor ao mundo. 


			“Dêem graças ao Senhor, porque ele é bom. O seu amor dura para sempre!


			Dêem graças ao Deus dos deuses. O seu amor dura para sempre!


			Dêem graças ao Senhor dos senhores. O seu amor dura para sempre!


			Ao único que faz grandes maravilhas, O seu amor dura para sempre!”


			Salmos 136:1-4


		




		

			
Capítulo 1   
Ele não precisa de nós, 
então por que decidiu nos criar?



			Gênesis, o primeiro capítulo da Bíblia, demonstra o momento da criação e expressa a sincera vontade de Deus de criar não só a terra como o homem em sua imagem e semelhança. Mesmo sendo divinamente trino (Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo) e não precisando de nós por já viver em completude por si só, Ele ainda assim criou o homem para poder se relacionar com ele e compartilhar do seu poder. 


			Vejamos abaixo o que a Palavra de Deus diz sobre a criação do ser humano, escrita na forma da Nova Versão Internacional (NVI) em Gêneses 2:4-7:


			“Esta é a história das origens dos céus e da terra, no tempo em que foram criados: Quando o Senhor Deus fez a terra e os céus, ainda não tinha brotado nenhum arbusto no campo, e nenhuma planta havia germinado, porque o Senhor Deus ainda não tinha feito chover sobre a terra, e também não havia homem para cultivar o solo.


			Todavia brotava água da terra e irrigava toda a superfície do solo. Então o Senhor Deus formou o homem do pó da terra e soprou em suas narinas o fôlego de vida, e o homem se tornou um ser vivente.”


			O propósito de criar o homem era justamente para o mesmo viver e se relacionar para sempre com Deus. A verdade é que, ainda no primeiro capítulo da Bíblia, vemos claramente que Ele criou o homem de acordo com a Sua Vontade e não porque precisava dele. Isso significa que a criação do homem foi precedida por um decreto divino. O texto bíblico registra em Gênesis 1:26:


			“Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança”.


			Imagine bem, Deus nos criou se baseando na sua própria imagem e assim foi dado ao homem o direito de ter contato direto com o Senhor (ele o ouvia, via-o e aprendia com Ele todos os dias). Você já imaginou poder ver com os seus próprios olhos o nosso Pai Eterno pessoalmente todos os dias das nossas vidas? Já imaginou o privilégio de assentar-se com Ele toda tarde e conversar intimamente sobre tudo para aos poucos absorver a sua sabedoria?


			Eu imagino sempre, que privilégios Adão e Eva tiveram durante aqueles encontros. 


			Falando sério, quão incrível deve ter sido a vida deles no Jardim do Éden, não é? A Bíblia retrata um pouco de como era o relacionamento dos dois com Deus naquela época, quando O Senhor passeava pelo Jardim e conversava com eles diretamente:


			“Ouvindo o homem e sua mulher os passos do Senhor Deus que andava pelo jardim quando soprava a brisa do dia, esconderam-se da presença do Senhor Deus entre as árvores do jardim. Mas o Senhor Deus chamou o homem, perguntando: “Onde está você?”.


			Gênesis 3:8-9


			Deus amava tanto a sua criação que não só o fez à sua imagem e semelhança, mas também expressou, claramente, que o homem tinha plena liberdade no jardim do Éden, considerando que Deus deu autoridade plena ao homem sobre toda a terra para que ele cuidasse dela e aproveitasse dos frutos gerados.


			O Senhor colocou o homem no jardim do Éden e deu-lhe a função de cuidar e cultivar o local/a terra.. O Autor da criação fez um único alerta; ordenou ao homem: “Coma livremente de qualquer árvore do jardim, mas não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque no dia em que dela comer, certamente você morrerá”. 


			Gênesis 2:15-17


			Apenas uma ordem lhes foi dada, não comerem da árvore da vida. E foi, ao comerem, que a liberdade que lhes foi dada se perdeu. Se a autoridade sobre a terra foi concedida unicamente ao homem, o ÚNICO que poderia abrir mão da mesma era ele. E foi justamente isso que Adão e Eva fizeram, eles passaram o poder e a autoridade recebidos para a serpente quando desobedeceram a Deus ao se deixarem enganar por ela. Deus é bom e quer o melhor para nós; com isso, sabia de antemão que, se Adão e Eva viessem a ter conhecimento do mal por meio da árvore da vida, eles deixariam de ser puros e teriam pleno discernimento do pecado.


			“Ora, a serpente era o mais astuto de todos os animais selvagens que o Senhor Deus tinha feito. E ela perguntou à mulher: ‘Foi isto mesmo que Deus disse: ‘Não comam de nenhum fruto das árvores do jardim’?’ 


			Respondeu a mulher à serpente: “Podemos comer do fruto das árvores do jardim, mas Deus disse: ‘Não comam do fruto da árvore que está no meio do jardim, nem toquem nele; do contrário vocês morrerão’”.


			Gênesis 3:1-3


			[...]


			Quando a mulher viu que a árvore parecia agradável ao paladar, era atraente aos olhos e, além disso, desejável para dela se obter discernimento, tomou do seu fruto, comeu-o e o deu a seu marido, que comeu também.


			Os olhos dos dois se abriram, e perceberam que estavam nus; então juntaram folhas de figueira para cobrir-se.


			Ouvindo o homem e sua mulher os passos do Senhor Deus que andava pelo jardim quando soprava a brisa do dia, esconderam-se da presença do Senhor Deus entre as árvores do jardim.


			Mas o Senhor Deus chamou o homem, perguntando: “Onde está você? “


			E ele respondeu: “Ouvi teus passos no jardim e fiquei com medo, porque estava nu; por isso me escondi”.


			E Deus perguntou: “Quem lhe disse que você estava nu? Você comeu do fruto da árvore da qual lhe proibi comer? “


			Disse o homem: “Foi a mulher que me deste por companheira que me deu do fruto da árvore, e eu comi”.


			O Senhor Deus perguntou então à mulher: “Que foi que você fez? “ Respondeu a mulher: “A serpente me enganou, e eu comi”.


			Gênesis 3:6-13


			A decisão de comer uma única maçã, por esta parecer desejável e por quererem obter mais discernimento, foi o momento exato em que o homem passou a autoridade dada a ele por Deus para as mãos de Satanás, que se fez serpente naquele momento. E, com isso, eles também se tornaram pessoas sob o domínio do mundo das trevas e não mais de Deus.


			O fruto abriu os olhos de ambos para o mal e isso os fez conscientes de sentimentos como vergonha, medo, insegurança, entre outros. Por isso não só sentiram vergonha por perceberem a existência da própria nudez, bem como tiveram medo por desobedecerem a uma ordem dada por Deus. 


			Ao passar a autoridade dada a ambos pelo Criador para terem o domínio e o controle da terra eternamente à serpente, Adão e Eva não só perderam essa autoridade como entregaram parte do controle de suas vidas a Satanás e, como consequência, não podiam mais permanecer na pureza e na eternidade. Concluindo: quando o pecado foi revelado por meio da percepção da presença do mal no mundo, eles não só tiveram que sair do lugar Santo, como a morte realmente passou a existir na vida deles.


			Então disse o Senhor Deus: “Agora o homem se tornou como um de nós, conhecendo o bem e o mal. Não se deve, pois, permitir que ele também tome do fruto da árvore da vida e o coma, e viva para sempre”. Por isso o Senhor Deus o mandou embora do Jardim do Éden para cultivar o solo do qual fora tirado. Depois de expulsar o homem, colocou a leste do Jardim do Éden querubins e uma espada flamejante que se movia, guardando o caminho para a árvore da vida.”


			Gênesis 3:22-24


			Foi aí que, ao saírem da presença da santidade, o homem, que antes era imortal, tornou-se um ser mortal. Contudo, quero deixar algo bem claro aqui, Deus nunca quis que eles saíssem da presença Dele. Afinal, Ele os criou para serem santos e para que convivessem em harmonia na presença do bem para sempre. Por tal razão, orientou-os a não comerem o fruto da árvore que os daria esse conhecimento do mal.


			Entretanto, ao saírem da vontade de Deus e ao não resistirem à tentação apresentada, não era mais possível que eles, agora impuros, vivessem na presença de tudo que era Santo. Justamente por isso, foram habitar no mundo das trevas, onde Satanás passou a ter o governo sobre eles. 


			Por isso dizemos que o mundo em que vivemos jaz do maligno.


			Felizmente, Deus na sua infinita bondade e sabedoria criou um novo plano de salvação para purificá-los, bem como trazê-los de volta à sua presença e seu governo. Se pararmos para pensar: como o homem que convivia com o pecado e possuía a mente dominada pelo mal poderia voltar a conviver com o Senhor em sua santidade? Isso só seria possível de uma forma: se houvesse uma nova purificação. Realmente, os pensamentos de Deus são infinitamente maiores que os nossos.


			 Só que, a pesar desse plano ter sido concluído com sucesso e hoje todos terem livre acesso a Deus, muitos ainda questionam o mesmo por não conhecerem e viverem a libertação na sua completude. Muitos perguntam: “Porque Deus deixaria o homem passar pelo sofrimento por tanto tempo na terra se Ele diz ternos salvo por Cristo Jesus na cruz e ressurreição?”.


			Você verá sobre isso no próximo capítulo, mas a palavra chave dessa resposta é: Jesus nos libertou e trouxe de volta a autoridade perdida por meio do nome Dele sim, mas ainda há a existência do mal e de tudo que ele traz a este mundo terreno. E teremos que lidar com isso, só que agora não mais como escravos e sim como Filhos de Deus com plena autoridade pelo nome de Cristo. 
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